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Fig 1A. Latência para sair do 1º quadrante. *Diferença significativa do grupo AF20 em relação ao AF2. B. Número de cruzamentos. C. Número de rearings. Resultados são mostrados em 
média±erro padrão. ANOVA de uma via seguida de teste Tukey, p˂0,05.  
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Considerando que: 1) existe um grande incentivo à 
suplementação com AF, 2) que não há um consenso entre a 
dose e o período de tratamento e que 3) não se conhece os 
efeitos dessas diferentes doses sobre as gestantes, nosso 
estudo se propõe a avaliar o efeito da suplementação de 
ácido fólico durante a gestação em doses recomendadas pela 
literatura científica e doses consideradas excessivas. 

Desde a década de 90, existe um crescente incentivo à 
suplementação com ácido fólico (AF) durante a gestação visando 
diminuir o risco de ocorrência de defeitos no fechamento do tubo 
neural (DFTN) [1,2]. O AF é uma vitamina hidrossolúvel do complexo 
B que pode ser encontrada em vegetais verdes e algumas frutas 
cítricas, e é crítico para a biossíntese de nucleotídeos, remetilação 
da homocisteína e reações de metilação. Atualmente, recomenda-
se que mulheres recebam suplementação com AF, pelo menos, um 
mês antes de engravidar e a mantenha até o final do primeiro 
trimestre de gestação[3].  

INTRODUÇÃO 

JUSTIFICATIVA  E OBJETIVO 

Foram utilizadas 15 ratas Wistar, as quais foram submetidas a 

exames colpocitológicos para determinação da fase do ciclo estral e 

colocadas em caixas individuais com machos assim que estivessem 

na fase receptível, permanecendo até o dia seguinte quando foi 

realizado um novo exame para confirmação do acasalamento.  
 

Após a confirmação, as ratas prenhas (n=4-6/grupo) foram divididas 

em 3 grupos, de acordo com o tipo de dieta*: 

             1) CT = Ração padrão (grupo controle);  

             2) AF2 = Ração suplementada com 2 mg/kg de AF;  

             3) AF20 = Ração suplementada com 20 mg/kg de AF.  
 

As ratas e as rações foram pesadas todos os dias. Os filhotes 

permaneceram com a progenitora até o dia 21 pós-natal.  
 

Após o desmame, iniciaram as avaliações comportamentais das ratas 

progenitoras através dos seguintes testes: Campo Aberto, 

Reconhecimento de Objetos e Esquiva Inibitória. (CEUA: 28136) 

* Todas as dietas são baseadas no AIN-93[4]. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

RESULTADOS 
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Fig 2. Índice de Reconhecimento de memórias de curta e longa duração. Não há 
diferença significativa entre grupos. Resultados mostrados em média±erro padrão. 
ANOVA de uma via seguida de teste Tukey, p˂0,05. 

                                        ESQUIVA INIBITÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- O presente trabalho traz apenas resultados parciais, 
impossibilitando que conclusões sejam feitas precocemente; 
 

- As perspectivas são de completar o n, além de realizar 
análises morfológicas para relacionar com os dados 
funcionais a fim de compreender melhor os efeitos da 
suplementação gestacional com ácido fólico. 

CONCLUSÃO 

Fig 3. Latência para descer da plataforma. Não há diferença significativa entre grupos. 
Resultados mostrados em mediana±intervalo inter-quartil. ANOVA de uma via seguida 
de teste Tukey, p˂0,01 
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